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o CONSTRUTOR ! 
Virtude: Amor às almas do Pur­

gatório. 
Vício oposto: Indiferença para 

com essas almas 
O Oon8lrUtor: "Piedoso Senhor 

Jesús, dal·lhes o descanso eterno". 
(300 dias) . 

O Ajndante: "Jesús, Maria e Jo· 
séu

• (7 anos). 
l\létodo: Começa o dia com a tos , 

de amor às almas do Purgatório, !e­
petlndo cinco vêzes as jaculatórias 
acima: dize estes grupos de cmco 
muitas vêzes durante o dia e noto 
te pergunta·te, quantas vêzes as 
repetiste, marcando o número num 
cadernlnho e comparando-o com o 
co dia anterior. 

Constndndo: O Construtor e o 
Ajudante têm seu valor Impet!ató. 
rio e seu valor eficiente próprIOs a 
cada um dêles. "Piedoso Senhor 
Je5Ús dal·lhes o descanso eterno", 
é umá prece que sobe ao trone;> da 
Misericórdia Infinita e pieI teta a 
causa dos nossos amigos e parentes 
falecidos . Constitui nossa respos_ta 
a sua supl1ca. "Tende compaoc.au 
de mim tende compaixão de mim, 
pelo me'nos vós, meus amigos; ｰ Ｎ ｏｬｾＬ＠
a m5.0 do Senhor me aungtu . 
Com um ato de caridade. trata· 
mOs de diminuir e de encurtar os 
sotl"inlentos das almas do Purgató· 
rio. O Ajudante "Jesús, Marta _ e 
José", ajuda·nos na nossa mtssao 
de misericórdia. Cônscios de nossa 
Impoténcla própria, apressam_o·no, 
de obter a poderosa mtercessao da 
s..grada Famllia. 

c, M. N. Sra. ela Glória - Diretoria 
ｾ］ ］］ ｾ ］］＠

CORRIDA COM A MO RTE 

Na Defensiva: A vida social com 
seus frequentes conflitos de iz.tter. 
rêsses é uma prova da personal!· 
dade cristã. MUlla, são as ｴ･ｮｴＮｾ ﾭ

ções de vinganno-nus por meio de 
pecados da Ungua. Somos tentados 

)/a mani,ã de 3 de maio de l700 
u p" Eusebio F)'ancisco Kll10, S. 
J _ esta \ia celehrando a bta. .Missa 
na 18reJa .lu .\lissão de San Caye· 
tano (então México , bOJe Bstados 
Unidos da América do Nort") D"r· 
te pente abre-se a porta. Um índio 
corre até o altar e éntrega ao sa · 
cerdote uma carla . A, sua, pala · 
l"dS mdicando a máxima impuro 
tância da mis.tva do Pe. Camp0,. 
da ｾｬｬｓｓ￣Ｐ＠ de San Ignácio recebellt 
uma viva confirmação pelo aspecto 
do m"nsagelro. O cabelo em de",­
Imh,), a mistura de poeira e suor 
no ｬＧｏｾｴｯ＠ escuro, a roupa esfarra­
pada, um mortal cansaço . bwm]Jd­
uo lias felçoes aliás ent:rglcas, tU'tO 
isto atesta a urgência da mfOl-ma­
ção. O Pe. Eusebio Julga-,e ("om u 
Olreito d" mterromper o santo sa· 
crifício. poi, naqueles tempos tur· 
bulento; muitas cousas eram poso 
slveis. 

E eis o que a carta do Pe. Cam-

a sermos d"scaridosos. amargos e 
rancorosos. A não ser que nos de­
fendamos e controlemos nosso mau 
humor e orlJilnizemos a resistên· 
ela, repetindo jaculatórias de ca· 
rldade em favor das almas do Puro 
gatório, achar·nos-emos na Iminên 
cia de pecar contra a candade. Po· 
demos estudar a maravilhosa com· 11 
postura e o admirável domíniO de 

I pos lbe contou: Um índio tugira 
de seu patrão. Foi prêso, porém , 
por soldados espanhóIs e devia ser 
espancado até morrer. A execução 

si mesmo que Jesús revelou na ' 
cruz, no meio das dare do corpo e 
das angústias de Sua torturada 
alma. Sua resposta aos insultos 
era uma oração de mercê e perdão. 
Dizendo nossas aspirações "Piedo· 
so Senhor Jesús, dai·lhes o descan­
.0 eterno", e "Jesús, Maria e José", 
adquirimo contrôle sôbre nossas 
emQc(ies. 

Na Ofensiva: O Ato Heróico de 
Caridade é a perfeição da caridade. 
ConsiBt.e em oferecer tôdas as boas 
otn'as, penitências e indulgências 
ao Sagrado Coração de Jeslb, colo· 
cando·as nas mãos de Maria Sano 
tmlma, para serem distribuidas 
como resgate das almas do Purga· 
tórIo. e heróico, porque abrevia· • 
mos os dias de sofrimento de ou· 
tros com risco d" prolongar os 
n09SOS. Deus, todavia, nunca poele 
ser superado em generosidade; po· , 
risso, recompensa a nossa genero· 
sldade com urn a urnento ele graça 
no tempo e da glória na eterni­
dAde. 

Reparando: Reparação pelos pe· 
cados é a nota caracterlstica da de· 
voção às almas do Purgatório. A 
Santidade Divina exige que cousa 
aliuma lIliUlchij.da entre no reino 

"stava fixada para o dia seguinte, 
4 de maio. Havia uma só possibl ' 
lidad" de salvar o índio, a inter­
venção pessoa I do Pe. Eusébio. 

O missionário fez ràpidamente 
. eus cálculos: setenta milhas a ca· 
valo em vinte e quatro horas! Mas 
não podia haver dúvida. O bom 
pastor tinha que tentar o impossí­
vel. 

Com tôda calma o Pe. conti· 
nuou a sta. Missa, depois da qual 
escreveu uma carta que, por sua 
vez, não sofria demora. Finalmen· 
te pncetou a viagem. 

Tendo percorrido 62 milhas, che· 
gou uns minutos antes da meia 
noi te em Im uris. N a madrugado 
do dta 4 alcançou a Missão de San 
19nácio. AI, a primeira coisa que 
féz, foi celebrar a santa Missa. 

O Pe. Campos esperava o intré· 
pido missionário à porta da igreja. 
"Louvado seja Nosso Senhor e sua 
Santa Mãe I "exclamou ao encon 

dos céus; a divína Justiça retém 
as almas na prisão, até que está 
pago o último ceitil; mas a Miseri· 
córdia Infinita aceita as nossas in 
dulgências em pagamento pela di­
vida contralda_ 

ChafleJII A. lJube., 8. J. 

trar·se com o Pe Eusébio. 
"Eu sabia que V Rev. viria 

Agora nosso índio está salvo". 
E salvo "stava. 

• • • 
Quem fOI éste missionário? 
Xasceu aos 10 de agõsto de 1645 

em Segno, perto de Trento. Com 20 
" nos entrou para a Companhia de 
J esú3, .endo nomeado professor de 
matemática da Universidade de In· 
golstadt. ｾｬ｡ｳ＠ o Pc Kíno não pro· 
cura\ a glórias acadfmicas. Pediu 
ｦ￴ｳｳｾ＠ mandarlo para uma düíci! 
missão entre 0$ índios. Os superio­
res mandara;n·no ao México, onde 
as ､ ｩ ｦｩ ＨＧ ｵｨｬｩ ｴｩ ｾｾ＠ nu l". faltaran1. Mas 
ｅ［ｵｾ ｣ｩｊｬｯ＠ era () hUn'H?m pJ.ra enfren­
tá-las. Poucas \'êzes. encontram·se 
reUnidaS num só homem qualida· 
des tão eminentes como as admi· 
ramos nêste grand" filho de stO 

Inácio. Além de ser exímio mate· 
mático " astrônomo, distinguiu·se 
como estadista e organizador, co­
mo explorador e arquiteto, co· 
mo economista e agricultor. Mas 
acima de tudo, era missionário e 
o melhor amigo dos índios. 

Nas suas inc"ssantes \ iagens 
descobriu a desembocadura do 
Rio G"ande, rio que hoje, por 
centenas de milhas forma a fron­
teira entre o México e os Estados 
Unidos, explorou a Calüórnia e 
provou que a Baixa Califórnia era 
uma penlnsula, e não uma ilha, 
como até então se acreditava. 

Como missionário educou os ín· 
dios não sàmente para a prática 
da religião, mas criou as possibi­
lidades de praticá·la integralmen· 
te. Isto conseguiu introduzindo 
animais domésticos e l"vando os 
{ndios ao cu ltivo da terra. Cada 
missão era uma comunidade com· 
pleta que possuia não só uma lar­
ga igreja e uma casa para os mis­
sionários, mas confortáveis mora­
dias para os {ndlos, ao redor das 
quais se extendiam ai bem trata· 
das roças e pastagens com nume· 
ru,Os rebanhos. 

O fim do Pe. Kino foi digno de 
um apóstolo Esta\'a cantando a 
Missa na nova capela da missão 
de Santa Madalena, quando se 
sentiu inciisposto. Pouco depois, 
no dia 15 de março de 1711, mor­
I'eu aí e achou um lugar para o 
último repouso na capela de S. 

/I Pranc!sco xavier, seu santo predi· 
ｾ＠ leto. 

N. O 

CANTINH.O LITúRGICO 
Acbamos os ritos próprios da U· 

lurgla nos Llvl"08 Llt6J'Sleoe. 11. 
Igreja Romana posIlul trê>! IIvrot 
principais: o Missal, o Brev[jrlo • 
o Ritual. O Missal contém a. lia.. 
sas do ano todo , Indicando tanto r» 
tQxtos a serem rezados como tam· 
l),'m as cerimônias em UiO nhU! 
E<ervlço divino. O Breviário é o de­
voclhll tlo oficiai da Igreja. t: o ma­
nua l de oraçOes de todos os ｾ｣･ｴﾭ
dotes. O Ritual regula a adrrunt. 
tração dos ss. ｾ｡｣ｲ｡ｭ･ｮｴｯｳ＠ e dá lIA 
normas para as diversas bênçll.OI 
que a Igreja, em nOnie de JesCIS, 
dispensa a pessoas e cou!la$. 

Além dêsles três livros há ainda 
vários ｯｵｴｲｯｾ＠ que se destlnám' a 
usos especiais, como, p. e.x., o POn· 
tiflcal e o Cet'emonlal d03 BI!JIIO( 
os que contém as (unções reserva· 
das aos bispos. .. 

Longe a malDr parte !los tex\/» 
, de que se compõem estes ll.V1'IM 

foram tirados das Sagradaa Elcrl­
ｴｵｲ｡ｾ＠ do Antigo e do NovQ Ｇｲ･ｬ￵ｾ＠
mento. Isto torna-se evidente para 
quem quiser abrir um Missal 011 
um Breviário. Assim reza o _. 
dote, no decorrer da semana, ｴｯ､ｾ＠
os 150 Salmos e dia por dia lê lfIIl 
trecho dos outros livros da ｂｾ＠
Todos os livros litúrgicos empre­
gam a llngua latina. li: esta a ljn. 
gua oficial do rito rornano. O em­
prêgo desta Ungua recomendWe 
por ser ela uma llngua estável e 
clara, aperfeiçoada pela ｉ･ｧｩｾ＠
romana. Além disto, uma ｾ＠
subtralda ao uso cotidiano do povo 
é rrutis conveniente para a celebra0 
ção dos santos mistérios. A ｾ＠
latina é um forte laço de união_ 
tre os católicos de todo o munda 
bto reconhecem, por seu modo de 
agir. aquêles que tentam formal' 
igrejas nacionaIS. Por tais e 0_ 
tantos motivos a Igreja não pennf· 
le o uso da língua vu lgar na Ü'IQ'· 
gia , em especial na santa ｍｾＮ＠

Quanto à objeção que "o p!lv. 
niío ent"nde nada da missa", traa&­
cre\'emos a resposta do P. J . B. 
n"us, S. J., em "Curso de ｌｬｴｵｲｲｴ｡ｾＺ＠
"A missa é uma ação, nào um cw-
80 de instrução religiosa. No Catvt. 
rio não havia explicaçóes. O altar 
é um Ca h'ál'io. Todo cristão ube 
o que significa: imolar-tle". 

Além do ｭ｡ｩｾ Ｌ＠ existem tradllÇÓllll 
do Missal, cujo uso desvenda .. 
fiéIS interessados as profundezu t­
a majeslade do SacriHcio do Ncnoo 
Testamento, único sacrlflcio ..,. 
dável a Deus Nosso Senhor. 
DAS NÓSSÃlt ｃｏｎ］］ｇｒｅｇｾｾ ａＭＭ Ｇ＠

C. M. N. Sra. da G16ria. Par ｾ＠
sião da res ta jubilar do R. P. JoIe 
representou a recém·fundada .... 
ção Dramática a com4dla MO ... 
dico à fôrça" de ｍｯｾｲ＠ .. 011 jo"" 
atores receberam merecidos 
sos. 

C. 111. N, 40 Boúrio - ...... 
dos JIIenores: No dia lO de ｯｵｾ＠
realizou esta C. M. mala uma .-u. 
nião 00 salão do teatro do CoYIID 
Catarínense. Falou o SecreUlrJo 
desta agremiação, Armando litro. 
ki, sôbre os perigos da literatura 
perniciosa, Em seguida tomou • . 
palavra o congregado Mirlo Cnar 
Flores, discorrendo sÔbre a Imper· 
fincia das Missões no BrnU. O eaJt. 
dldato Augusto Wolf recitou ... 
muito entusiasmo uma poe9IL 
congregado Murilo BeBo deu ... ' 
bom resumo da vida e obra de .... 
tos Dumont. A sessão foi enee'rft> 
da com projeções luminosas 
a Invasão de Duclerc lID Rio 
DIlI'ó e I6bft • eklIIft • 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ESCOLA DE GU ERR 

"A vida do homem sObre a ter· 
ra e uma guerra". (Jó VIII, 1.) 
Todos temos que tomar pane nes· 
la guerra. O. tmmigos silo fones 
e numerosos. "Nos não temos que 
IUlar somente contra a carne e o 
sangue, mas sim contra os prlncl· 
pados e potestades do Interno, 
contra os dominadores dêste mun· 
do tenebroso, contra os esplrltos 
malignos, espalhados pelos ares". 
(Efes., VI, 12). 

A estratégia e as táticas não sao 
as do mundO. "Porque, embora vt· 
vendo na carne, não militamos se· 
gundo a carne. Porquanto as ar­
mas de nossa mlllcla não são car­
nais, mas são poderosas em Deus". 
(2. Cor., X, 3 e 4). 

Eis, em poucas palavras, os Ini· 
mlgos, os campos de batalha, as 
armas. 

Mas não somos nem piratas 
nem tranco·atu·adores, Nós congre­
gados tor.mamos uma falange bem 
ordenada. somos o exérCito mana­
no, lutando sob a bandeira de Ma­
ria, A (ita azul é nosso distintivo 
e o laço gue nos une um ao outro 
e todos à .\lãe celeste, nossa Ra· 
tnha, 

f 
Começamo. hoje o estudo ua 

parte teónca da guerra e.pll'ltual. 
Nas possas Regras encontramos 
tudo o que nos garante a Vitória, 

O próprio Deus dctermlllOU que, 
pelas mãos de Maria ｓ｡ｮｴｬｳｾｬｭ｡＠
noS viessem todos os h('ns, Ela ｾ＠
a Melhanelra entre os homens e 
Jesús; sua miss'lo é levar ｴｯ､ｯｾ＠ ao 
Coração do Redentor O seu éxem· 
pio dc amor a Je,ú,< dev(' gula,' (' 
estimular os congregados, Neste 
fone amor mariano e\'em êles en­
contrar as forças para vencer to· 
(los OH obstúculos, para todos os su· 
cnflrlos que exigir o flel segui· 
men to de Cri.to. 

(5) Devoção signlflca dedicaçao, 
entrega, No nosso caso significa a 
entrega ine,tnta (le todo o nosso 
ser nas ma O" de Maria, a (ledlc,1-
ção sem limites à sua causa, que é 
o serviço de Deus e por meio dês­
te, a salvação elas almas, próprias 
e alheIas. 

(ol Quem não tlver vontade .m· 
CCra e decidida de santificar·se, ele 
tornar·se san to, não deve pedir ad· 
missão nas fileiras marianas e, 
uma "ez admitido, não poderá 
permanecer nelas A C M nã" 
aguenL.l p(· .... o mUI'lo. b:sla :-.Ullltfl­
caça0 requer, como mini mo. " ･ｾﾭ
crupulosa ob"ervancia dos Manda­
mentos da Lei de Deus e da Igre­
ja, exIge e,forços verdadeiros pa­
ra reallzal' o programa do Reino 
de Cristo como Salvador o formu­
lou no Sennão da Montanha Exi­
ge o emprêgo dos meIOs mais ade­
quados para a execução dês te pro· 
g'l'anw e que consisteln na oração, 
treqllénc,a dos SS. ｓ｡｣ｲ｡Ｚｮ･ｮｴｯｾ＠ e 
liel cumprimento dos deveres do 
bwdo de cada um 

(7) O zêlo pela alma do próximo 
ｰ･ｬＧｬｾｮ｣･＠ f' essência do cnsUanis­
mo, Ora, o congregado quer ser 
ou, pelo menos, quer tornar·se 
cristão distinto. Portanto, deve l'le 
distinguir-se pela cooperação na 
ohm ,edemora de Cristo, 

'o) A IgI'eja é a espôsa de Cr,.;· 
\0 e a mile de todos aquêles que 
,ena'teram pelo batismo, Quem 
poderá permitir que se msulte e 
persiga a espõsa de Jesú, a quem 
ama ardentemente Quem poderá 
('alar, quando sua mãe é caluniada 

Fim e IUÜll)'CU. ､Ｎ｡ｾ＠ Co ngl'(Agu.. 

çõeH ｾｬ｡ｲｬｉｬｮ｡ＢＮ＠ 1, "As Congrega­
ções lI-Ial'lana., Instltu,das pela 
compahla Oe Jesüs (I) e aprova­
das pela Santa Sé (2), .ãr) ｡ｾｳｯ｣ｬ｡ﾭ
ções religiosas \3) que tem em 
vIsta fomentar nos seus tnetnbros 
uma ardentlssima devoçao, rcve­
rénc13 e amor llJial para com a B. 
Virgem Marla \ I), e por esta de· 
voçao (5) e pelo patrOCtnlO oe tao 
boa lãe tornar os ｩｩｴＺｬｾＬ＠ em nome 
dela reumdos, bons Cl'l.lao., llue 
limceramente se esforcem por .an 
tiflcar·se no seu estado (o), e se 

dêem devéras, quanto a ＱＧＰｓｉｾ￢ｯ＠

social lhes permitIr,' a salvar e 
SantlflCdr os outros. {7) e a defen­
der a Igreja de Je,sus Cristu do, 
ataques da impJeda,de (8)", I e atacada' Lembremo-nos, po­

rém, que a melhor defesa é a \'Í-Comeutárlo: (l) Fel um jovem 
jesuita que, em 1563, fundou a pri­
meira C. M. em Roma. Outro. 
membros da Companhia de Jesu, 
aproveitavam a grandiosa Ju,ha Ｈｉｾ＠

utilizar o ideal mariano pára a 
educação da mOCidade e ti fOI'ma­
ção de verdadeiros catóhe"" lh 
.papas, como era natural em \' ista 
oe ser o tundador um jesulla, en· 
carregaram os SuperIOres Gel'"" 
com a direção suprema .da CC 
1.IM A êles compete exclusl,a­
mente escrever ou mudar a, Re­
gras da C . .l\I., afiliar à Cungrega 
çao·Mâe novas CC. MM" e comu­
nicar·lhes as Indulgência, e privl, 
léglOs espirituais ｣ｯｮ｣･､ｬ､ｯｾ＠ pelos 
Papas, ｴｾＩ＠ Os Papas apoaiaram e 
aprovaram a C, M, desde os seus 
começos. O primeiro documento, 
neste sentido, e a bula "Ommpo 
tentis Dei" que o Santo Padre Gre­
gório XII I publicou, aos :, de de· 
zembro de 1584, Foi seguida de 
várias outras no decorrer cios ,e­
cu los. Entre elas ocupa um IU"ilJ 
de destaque a assim chamada Eu 
la Áurea "Glorlosae Dominae" do 
grande Papa Bento XIV E até o. 
nossos dia, são Os Sum08 PonlflJ· 
ces defensores da (' M., como fi 
tem demonstrado S. Santlda(le 1'," 
XI! ainda recentemente, 

I 
ria conformada com os preceitos e 

. a ､ｯｵｌｲｩｬｬｾＱ＠ (:.1 fllt!--I, .1 161 ejJ ｇｾ､ﾷﾷ＠

l'la ),]orelH) tinha, (IUI dnle nlgllln 
te:J1jJo.dJuJ:lwnado a prática fIa 

• 
(3) :e precbo nunca penl"1' '!L' 

vista que a C. M., embora as múl­
tiplas atividades ao seu alcanu: é 
em primeiro lugar I1ma ｡ｓＡｩｯ｣ｩ｡ｾ￢ｯ＠
religiosa, devendo tudo o mais 
ｳｾ｢ｯｲ､ｩｮ｡ｲＭｳ･＠ aos principios reli. 
glOsos, 

rel,gião: dei nclia, entretanto, ('alo· 
rú: .. .,(llnulk a Igreja. Cello ctii.l fOl 
t)(,l'gUll(cHJO pOI' uma ｾ･ｮｬｽＨＩｲ｡＠

'Senhor Garcia, como é que o 
,,. defende em teoria uma cau,a, 
<Iue condena na prática?" 

ｬ［［ｾｬｴｊ＠ acertarta ｯ｢ｾ･ｲ｜Ｇ｡￧ＧＧＧＧＧＰ＠ leve o 
pleit(l lógico: Garcia .\Ior'cno vol­
'ou a ser o que tinha sino antes: 
l'utólico fervoroso . 

LIVRO S 
A Allança do SIm p do Nilo. por 

Pllnio Salgado, 2, edição brasilei­
ra, EditorIal Presença, s. 1 19·15. 

Heferindo-se ao livro "O Com­
lJu.tlvel na Economia Ulllver&al" 
de Pires do Rio, afirma PUnlo Sal­
gado que "êsse livro deveru. 
,'onstltuir uma leitura obrigatória 
a tonos os po;;iugueses e brasilei­
ros" Do lívró "A Allanço do Sun 
e <lo Não" poder-se· la diZer que de­
H't la constituir leitura obrigatória 
a todos os homens stnceros e de 
boa vontade, Pois O autor mostra 
as fontes das misérias que afligem 
o., homens do mundo moderno; de­
mOll'lra, como o materialismo do 
século ÁIX leva necessáriamente 
<lO desrespeito dos deveres e direi· 
tos dos homens, acabando a socie­
d,lfle h umana de ser escravizada 
pelO totalitarismo ateu. :e facilita· 
"O este processo destrul1vo da ver· 
dacJelra llhcrdade pela atl tude dos 
Cflstuos, que Julgam poder servir 
a doIS senhores: de manhã vão à 
... "sa, li" tarde entregam·se a tôda 
a ･ｾｰ･｣ｩ･＠ de divertimentos incan· 
\'cnll.mtes, de manha rezaln, duran· 
te o resto do dia \'ivem, como se 
Deus não eXIstisse, afirmam sua 
fé, enquanto suas ações, palavras 
e pensamentos se inspiram no pa­
g.'llhmo. Com uma lógica inesis­
tn'el indica o autor O úmco cami­
nho que nos pode conduzir à sal­
\ LlI.,:fiu, o crl!'itianismo total.­
Sec, C. 

Silêncio, por Tasso da SIl"etra, 
Livraria José Olympio Editora, Rio 
de Janeiro, 1943. - O professor de 
línguas está parado em frente da 
pona da sala de operações, Lá den­
Il o luta sua estremecida espôsa 
com a morte . Ele, na sua agonia, 
｜ｾＬ＠ e primeiro, sómente as placas 
nas paredes Uma só palavra: "Si­
lénclO" E; ê5te "SilénclO" evoca to­
do o seu passado, Revê o grupo de 
meninos que brincavam, naquela 
tarde, ｮｯｾ＠ arredol'cs J(lílicos a Vila 
_lilitar Uma mocinha ､･ｳｴ｡｣｡ｾｳ･＠

entre éles e pl'ene logo seu coração 
de estudante. Re\'ive os anos de­
corndos no melO dc colegas u1te· 
re".ldo. em literatura e guiados 
pelo ".\lestl'e". Surge vi,-a a lem­
bl dl1t;a da:-. luta.... pela posc;;e 
ele ｾｵ｡＠ .. llflauu. L :-icguem aR 
l'(ll"lJi ､｡￧Ｇｬ￺ｾｾ＠ de um lar aben­
çoado. onde ｾ･＠ reunem seuc;; 
pai> c Irn1110, e a Ve\'elha, o lar en­
"'quecldo por um filhmho. O filhi­
Lho, que teve fim taJ.l trágiCO e cu· 
JO clesapal'ecimento jll'U,"ocou aque· 
la tremenda crise que levou o po­
bre pai à beira do abismo E agora? 
Sua espôsa viverá? :e a pergunta 
angustiada que dirige às enfermei· 
ras e à Irmã O médico dal-Ihe-á a 
re5posta, Eis o resumo de um belo 
romance brasileiro com que nos 
mlll,oseou um dos melhores auto. 
re, nacionais, - Sec, C. 

(4) A nota característH;a da C, 
M. é a ｣Ｑ･ｶｯｾｯ＠ à Mãe do Salvac1or, C. M. N. 8ra. do Roalirlo; Secção dOI ｍ･ｮｯｲ･ｾ＠ _ Diretoria 

E' BOM SABER ... 
- Afirma·se que, há 15 ou 20 

anos, um professor de flslca na Soro 
bana de Parfs predIsse a Invencão 
da bomba atômica Mas' de antemão 
protestou contra seu uso na guer· 
ra Hoje, é bom saber que o povo 
americano não aprovou o U90 dela 
contra o Japão, Phelps Adama -
segundo refere "The Cathollc 
Wol'ld" - escreveu no "Sun" de 
Nova Iorque: "Durante estas últl· 
mas 48 horas (dIas 6 e 7 de agOsto 
p, p.) a nova bomba foi virlual· 
mente o único assunto de conversa 
e di cussões em Washington, Du· 
rante dois dias, era uma cousa in· 
sóllta ver um sorriso nas massas 
que se acotovelavam nas ruas". 

_ Procuram·se frenêticamente 
caminhos, por onde o mundo con­
temporâneo possa sair do caos rCI­
nante. O "Laboul' Party" da In· 
glaterra Julga ter encontrado a sen­
da salvadora, que traz a legenda 
"Socialização das Indústrias e das 
Finanças". Isto quer dizer: O go· • 
vêrno torna-.e proprietário das mi­
nas, estradas de ferro, usinas de 
fôrça e do Banco da Inglaterra. 
Mas h1i vozes que se opõem a lal 
proJeto. "Seria o caminho mais se­

guro para o totalitarismo", afirma 
° professor de sociologia da Uni­
\'ersidade de Londres, Hayek. l1:s· 
te abalizado sociólogo vê a única 
bolução na conculTência livre, obe­
decendo porém às leis estabeleci­
das por Cristo. 

_ No campo de concentração de 
Dachau (Alemanha) morreram 
mals de 1.000 .acerdotes católicos, 
mUitos dêles depois de terem sido 
utilizados como cobaias em expe­
riências blO-quimicas, 

-O Santo Padre Pio X 11 convi· 
dou os Arcebispos e Bispos da In· ' 
glaterra a requererem a beati fica· 
ção do ,acerdote Passionlsta Do· 
mingos Barberi, que recebeu, em 
11>45, o futuro cardial Xewman na 
Igrej .. Católica, 

Invocando 
Virgem 

o Amparo 
Santlssima 

da 

'l'u, por Deu>, entre tódas escolhida 
\'irgem das virgens, tu, que do as­

sanhado 
Tanáreo monstro com teu pé a­

grado 
8smagaste a cabeça entumecida: 

Doce abrigo, sant[ssima guarida 
ｄｾ＠ quem le busca em lágl'imas ba­

nhado, 
Corrcnte com que as nódoas do pe­

cado 
ｉＮｾｬ｜ﾷＮＮＡ＠ uma ;,lIma. que geme arre­

pendida, 

\',,'gem, ＼ｉＧ･ｾｴｲ･ｬ｡ｳ＠ nltidas c'roada . 
Do ｅＺｾＮＩ｝ｊＧｉｌｏＬ＠ do PUl, do Filho eterno 
.• oe, filha, espõsa, e mais que tudo 
｡ｭｾ､｡Ｇ＠

\""Iha-me o teu poder, e amor rn _ 
, lemo: 

Luia êste cego, arranca-me da es­
trada. 

Que, ai lJ:1r31' ao tenebroso inferno' 
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